
MISAU com dados 
desorganizados 

Detonações, desmatamentos 
para abrir minas, o aumen
to de níveis de automóveis 
de alta cilindrada é o que se 
assiste na Vila de Moatize, o 
que veio aliar-se a já contínua 
exposição à poeira decorrente 
·das actividades normais nas 
minas, são aspectos que tor
nam· os moradores da Vila de 
Moatize sujeitos à várias doen
ças respiratórias. 

Mas, o Ministério de Saúde 
(MISA U) não tem dados sobre 
a evolução de doenças pulmo
nares, moléstias causadas pela 
inalação à poeira mineral. A 
Direcção Provincial de Saúde 
em Tete prometeu, em res
posta à nossa solicitação, nos 
facultar dados que ilustram a 
evolução dessas doenças na
quela província, mas passados 
mais de 40 dias continuou afir
mando que os dados não esta
vam organizados e estava a fa
zer a recolha por cada hospital 
distrital daquela província. 

Por sua vez, a nível cen
tral , encaminhado pela Direc
ção Nacional de Assistência 
Médica, a nossa reportagem 
procurou ouvir a directora do 
Programa Nacional de Saúde 
Ocupacional, Eulália Costa, a 
reposta foi que "estou de férias 
e retorno depois de três me
ses, tenhp férias acumuladas". 
Costa foi clara em afirmar que 
ninguém poderia falar no lugar 
dela: "Eu é que tenho o domí-

-.,. nio desta matéria". 
Posição similar se ouviu do 

Ministério dos Recursos Mi
nerais e Energia (MIREME), 

--..onde o inspetor-geral dos re
cursos minerais e nergia en
contra-se de férias. 

"As nossas filiações que li
dam com a saúde falam de 
aumento de nível de doenças 
como a tuberculose. É preci
so fazer-se um estudo para se 
saber qual é a causa deste au
mento", revelou Pinho Pires, 
que falava à nossa reportagem 
na qualidade de coordenador 

- da Rede das Associações de 
Moatize para a boa governa
ção, para depois sublinhar que 
"as substâncias que são soltas 

- nestas detonações elas são ina
ladas pelas pessoas. E poeira 
suja trás consequências nega
tivas para a nossa respiração". · 

·. 

Eldorado de Moatiize polui atimosfera e 
contiamina água dâs comunidades 
O Gov~mo não t;em mé
l:iodos de medir, de forma 
precisa, o efeibo de exposi
ção à poeira, provenient;e 
das detionações e out;ras 
actiividades mineiras em 
Moabize, Província de Tebe. 
Enq.1anbo isso, mihares de 
famílias são submebidas 
à inalação de ar impróprio 
q.1e conbamina atié a água. 

Nelson Mucandze 

N
ada permanece 
igual como an
tes e em conse
quência disso, 
as comunidades 

vão mudando os seus hábi
tos s6ciais. Os olhos vêm as 
águas a mudarem de cor, as .. 
narinas testem unham o ar pe
sado qu~ entra nos pulmõe'~) 
sem falar das casas espalhados 
nos BairJOS 4, 6, 10 e 12 que 
já não têm a sua própria cor. 
Nos dias das detonações das 
minas, não é só o barulho que 
incomoda, é o solo que treme, 
causando novas rachaduras às 
casas, numa extensão desco
nhecida. 
Antes de entrar no centro da 
Vila ·de Moatize para testemu
nhar essa triste realidade, em 
Chirodzi, as comunidades já 
não comem dobrada, porque 
o capim está coberto de pó de 
carvão. 
São efeitos que se estendem às 
pessoas. Há quem já esteve no 
hospital devido a tosse cau
sada pela exposição à poeira. 
As denúncias acompanham a 
evolução da poluição ambien
tal, no entanto, as minerado
ras exigem sempre um diag
nóstico médico que comprova 
que, de facto, o paciente teve 
problemas respiratórios rela
cionados com a exposição à 
poeira. Apesar da proliferação 
de multinacionais na procura 
de carviio, Moçambique nem 
sequer tem sistemas de moni
toramento da qualidade do ar, 
poluição do solo e nem a água 
recebe alguma atenção. 
Esta nova imagem da Vila 
municipal de Moatize, Provín
cia de 'Tete, pintada em gran
de parte pela empresa Vale 
Moçambique, é visível desde 
os meados de 2011 (ano que 
inicia a extracção de carvão) 
e tende a ganhar uma forma 

crítica com a extensão de esca
~ação que já ultrapassada 240 
km ao quadrado. 
S~o constatações .testemunha
das pela nossa reportagem, 
que iniciaram com o processo 
de extração de ca;rvão em mol
des industriais, uma vez que 
a mineração como tal, ocorre 
desde o tempo colonial naque
la vila. Mas, naqueles tempos 
o mineiro era processado de 
forma despercebida pelas co
munidades, uma vez que era 
subterrânea e não implicava 
movimentação _. de pessoas e 
nem reassentamentos. 
D e a lgum terripo para cá, 
Moatize começou ·assistir a en
trada de grande~ companhias 
internacionais ql}._e começaram 
com um proces~9 de minera
ção a céu aberto._ Isto implicóu 
a movimentaç~? de muitas 

famílias para zonas que tam
bém trouxeram problemas aos 
reassentados, ao Governo e a 
todos os intervenientes. 
Mas ficaram algumas comuni
dades que não foram reassen
tadas por motivos não claros 
no perímetro das minas. Umas 
não entraram no censo realiza
do pela mineradora Vale, ou
tras não foraí:n avançadas as 
razões. 
São parte dessas comunida
des que 'hoje vivem totalmen
te cercadas de minas. Mas o 
presidente da P lataforma Pro
vincial ·da Spciedade Civil, Er
nesto Assis, aclara que "toda 
a vila ~stá cercada de minas. 
Nos dias previstos para a de
tonação dos explosivos nas mi
nas é impossível ficar-se fora 
da poluição". 

Famílias submebidas a inalar ar . ; . 
. 1mpropr10 
Apesar de negligenciada, a si
tuação é reconhe~ida pelas au
toridades que, dois anos depois 
de iniciar-se a ~operação na 
Vale, já haviam prometido um 
plano de instalação de um la
boratório ambiental em Tete, 
mas até aqui a promessa pas
sou para o silêncio. 
O anúncio foi feito pelo Minis
tério para a Coordenação da 
Acç.ão Ambiental (MICOA), 
actual Ministério da Terra, 
Ambiente e Desenvolvimento 
Rural (MITADER). 
Depois das pro~essas, o que 
se assiste são re€lamações de 
quem respira ar pesado da 

-· 

mina. "As crianças apanham 
tosse", disse Lorena Quiface, 
uma das vítimas no bairro 6, 
que tem a sua casa situada a 
menos de 4o metros da veda
ção da min'a. Quando questio
nada pela nossa reportagem 
sobre os procedimentos segui
dos quando contraem doen
ças, ela afirma que "é preciso 
tomar leite, mas nem sempre 
temos". 
"Nunca estivemos bem, mas 
já estivemos melhor que ago-

. ra. Antes dessas mineradoras, 
çada. membro da comunida
de pegava na enxada e ia ao 
mato ou nas machambas fazer 
o seu trabalho normalmente. 
Mas agora cortaram os nossos 
pés, a machamba fica a uma 
grande distância", narra Zito 
João. 
Alice M unhar, outra interve
niente do bairro 10, afirma que 
em Setembro passado "vieram 
pessoas de Maputo e hoje (13 
de Dezembro de 2017) dizem 
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Ernesto Assis 

que o nosso o problema foi 
para Maputo, é só esperar a 
resposta". 
A ·mãe de uma filha de me
nos de quatro anos, cuja cor 
da casa, a escassos metros da 
rede da vedação, reclama o 
pó de carvão inalado naquele 
bairro, pois lembra que a Vale 
não aparece nas reuniões que 
as comunidades têm tido nos 
bairros para se estudar formas 
de resolver os problemas, que 
já têm vítimas. 
Todas as comunidades pró
ximas da mina largaram as 
práticas que tinham de pôr a 
secar o grão de milho e outros 
produtos ao ar livre, embora 
haja quem até no mercado, si
tuado a menos de 400 metros 
expõe o seu milho no espaço 
livre, é a Teresa Guisado. 
Ela é uma vendedora do milho 
no Mercado do Bairro Quatro, 
segundo conta, as suas ven
das são interrompidas sempre 
que decorem detonações na 
mina. "Quando a atmosfera 

enche de poeira não se vende. 
Só corremos para o interior de 
casa, mas também enche de 
poeira. Até quando lavamos 
e engomamos a nossa roupa 
e guardamo-la nas malas, a 
mesma volta a sujar", narra à 
mulher de 50 anos, ao lado da 
sua neta. 
Adiante, ela frisou que "quan
do vêm esses grandes (parla
mentares ou membros do Go
verno), as pessoas reclamam 
nas reuniões e dizem que, so
fremos com a poeira, devem 
procurar outra maneira de 
tirar carvão. Há pessoas que 
sofrem e vão ao hospital. Nun
ca nos fÓi -colocada a proposta 
de sairmos, isso foi feito lá no 
bairro 6, na8 montanhas". 
São essas famílias que vão mu
dando os seus hábitos, para 
se adaptarem ao novo "oxigé
nio", qúe coloca a sua saúde 
em risco, onde alto nível de 
cír:culação da poeira é nQS dias 
Q.as detonações. 
Roberto Mate, contou que no 
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Polícia sul-africana -apreende 200 
CUJilos de heroína de MoçambiCUJe 
A polícia sul-africana deteve, 
há dias, um cidadão moçam
bicano quando tentava in
troduzir ilegalmente um car
regamento de 200 quilos de 
heroína: naquele país vizinho, 
avaliada em vários milhões de 
randes, noticia Angola Press. 
O suspeito traficante de drn
gas, 50 anos de idade, foi de
tido no posto fronteiriço de 
Golela entre a Suazilândia e 
África do Sul. 
O carregamento foi intercep
tàdo durante uma operação 
conjunta que envolveu a Po
lícia de Guarda Fronteira da 
província de M pumalanga e 
as unidades especiais da polí
cia sul-africana Hawks e Cri
me Intelligence. 
O sucesso da operação deve
-se a uma denúncia feita às 
autoridades sul-africanas, in
formando sobre a entrada de 
um camião transportando 
heroína, ido de Moçambique, 
disse o porta-voz dos Hawks, 

Brigadeiro Hangwani Mulau
dz!, num comunicado de im
pr:ensa. 
"Os membros receberam in
formaç6es sobre um camião 
que estava a traficar drogas 
de Moçambique via Suazilân
dia e que estava a caminho 
dá África do Sul. Foi lançada 
imediatamente uma operação 
dirigida pela inteligência e o 
referido camião foi intercep
tado no posto fronteiriço de 
Golela", explicou. 
"Depois de uma revista mi
nuciosa encontramos quase 
200 quilos de heroína em pó 
escondida na parte de trás do 
camião", acrescentou, afirman
do que ainda falta apurar o va
lor da droga, mas que poderá 
atingir vários milhões de ran
des. 
O suspeito compareceu no 
Tribunal de Magistrados de 
Pongola, na África do Sul, nes
ta quinta-feira indiciado pelo 
crime de tráfico de drogas. 

bairro de Chirodzi, as comuni
dades já não comem dobrada, 
porque a sua cor denuncia o 
risco que as pessoas correm ao 
comer determinadas partes do 
gado. "Não comem dobrada de 
cabrito e de vaca, porque o ca
pim é coberto de pó de carvão 
e fica completamente preta".· 

Cada intervenção deixou claro 
que a vida não é como antes 
em Moatize. Quando a Vale é 
confrontada el~ exige provas 
científicas, mas o Governo que 
deveria monitorar os efeitos da 
exposição a poeira dessas mi
neradoras não tem capacidade 
de medir esses efeitos. 

Governo baseia-se na versão da Vale 
Em Maputo, onde está sedea
da a administração da Vale, a 
nossa reportagem solicitou o 
plano de gestão ambiental da
quela mineradora; o porquê da 
existência ou permanência de 
residências ao redor da rede da 
vedação e a reação da empresa 
perante as contínuas queixas 
de pessoas que dizem contrair 
doenças pela exposição a poei
ra. 
A reposta não foi satisfatória. 
A V ale enviou à nossa Reda
ção um documento onde alista 
as suas actividades para ilus
trar aquilo que entende como 
sendo o seu compromisso com 
o meio ambiente. "Grande 
parte das acções desenvolvi
das a nível sócio-ambiental, 
são resultado de um Plano 
de Gestão Ambiental (PGA) 
aprovado pelas autoridades 
moçambicanas, que é imple
mentado continuamente, de 
forma a reduzir os impactos da 
mineração no ambiente e nas 
comunidades circunvizinhas 
ao nosso neg§cio", escreveu, 
esquivando-se de respostas 
para cada uma das perguntas 
do MAGAZINE Independente. 
Segundo o presidente da Pla
taforma Proyincial da Socieda
de Civil, Ernesto Assis, sempre 
foi assim, é. ~-·.própria empresa 
que vem ao p~blico dizer que 
a sua actuação está dentro dos 
padrões aceites ou recomenda
dos pela Organização Mundial 
de Saúde (ôrv,IB) e o Governo 
é o brigado ·-ã .éoncordar com 
esta versão -pÓique ele não tem 
capacidade (ÍrÍeios) de medir a 
verdadeira sit~ação ambiental. 
"É verdade que também nós 
como Soci~9a:de Civil não te
mos capac_i_d_àde de aferir a 
verdadeira ºsít"1:_lação de polui
ção ambient~l- Mas a olho nu 
já se pode ; 'Ótar que é tama
nha a grand€za desse fenóme
no, não só ·n~ município de 
Moatize, mas fambém na cida
de-de Tete" :':~flrmou Assis. 
No caso d~;::yale, a socieda-

. ..-"':.:· · ... 

de civil diz que participa na 
apresentação de alguns rela
tórios do impacto ambiental 
e do plano da gestão ambien-

Pinho Pires 

tal que a empresa tem: "Mas 
são relatórios produzidos pelas 
empresas contratadas ou pela 
própria empresa, não tem con
traditório". 
"O Governo baseia-se na ver
são da V ale, isto é preocupan
te", sentenciou sublinhando 
que os Governos locais têm 
pouco poder sobre essas em
presas. "Todo o processo é 
tratado a nível central e aqui 
surgem mais para dirimir con
fl.i to. Os grandes assuntos não 
são tratados aqui e isso retira 
o poder local. No futuro será 
bastante dramático porque 
estes problemas de poeiras re
sultantes da mineração vão se 
alastrando a cada dia que pas
sa, isto vai resultar em gran
des problemas de saúde públi
ca mais tarde. Há muitas casas 
vagas, os próprios gestores da 
empresa não vivem em Moa
tize, porque conhecem o nível 
de poluição que lá existe". 
Antes de -implementação de 
cada projecto das multina
cionais que operam no sector 
mineiro, é feita uma avaliação 
do que o empreendimento irá 

Teresa Guisa~:_~:eqperc1a, e suas colegas exposbas ao ar poluido 

impactar a nível social, econó
mico e ambiental, no entan
to, esses documentos, mesmo 
depois de aprovados, não são 
tornados públicos, de modo a 
saber-se o que está previsto 
nesse plano. 
"É mediante a esses documen
tos que íamos confrontar com 
a realidade actual e ver quais 
são as medidas de mitigação 
que se previam para minimizar 
esses impactos que estão a sur
gir agora", disse o ambientalis
ta Pinho Pires. 
Adiante, o nosso interlocutor 

defende que deve ser feito um 
estudo para além de haver um 
aparelho que mede os parâme
tros da poluição ambiental para 
cientificamente definir que, de 
facto, a poluição ambiental está 
a produzir as suas vítim!lS. 
"Ouvimos dizer que a Vale têm 
esses aparelhos, tem fornecido 
ao Governo o resultado desses 
documentos. Mas a comunidade 
não conhece o nível da pureza 
do ar que está a r~spirar, se ·á 

' água que bebe é adequada, se o 
meio ambiente é saudável,=:são 
essas respostas que as pessoas . 
precisam para saber em -que 
situações estão a vivé~", ·disse 
Pinho, que é tambéi? c~o~tj.ená .. 
dor da Rede das as'sociações de 
Moatize para ~ ·boa gover.naçãcJ. 
"As explosões já provoçam porJ 
si poeiras escurâs filie ~cabaíh 
caindo nos imoveis·, tios, $0los "; 
vegetação, IéJU.brO~ pa.z:.a, de:
pois, subiin4-àr'. qu~ as~_ Çormi
nidades vi.ve~ às·.~scir~s -pôr 
falta de informª'ção: ::você ex- : 
plora riquezas de uma comuni
dade que não tem água~ ··ond.e -
está o mínimo de respons~bilí~ 
dade socialJ5' - ,: • 


